
















































 

 

 

Sorocaba, 18 de julho de 2025 

 

 

Ilma.  

Priscila Evangelista Costa da Silva 

Secretaria da Educação 

Prefeitura Municipal de Sorocaba  

 

Ref.: CEI 123 – Prestação de Contas 02.2025 

 

Prezada, 

 

O MOMUNES - Movimento de Mulheres Negras de Sorocaba, CNPJ 03.778.458/0001-64, vem 

por meio deste esclarecer que a diferença vigente entre o saldo que consta no “RP 10 – Repasse 

ao Terceiro Setor” e o saldo que consta em conta corrente especifica dedicada à parceria em 

pauta está sendo analisada de forma mais detalhada uma vez que existem despesas 

consideradas como não planejadas que devem ser revertidas para despesas planejadas e 

também existem despesas não planejadas que devem ser reembolsadas e em função disso, esta 

organização está  realizando as alterações necessárias para alinhar os valores. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

Maria José de Almeida Lima 

Presidente 

 

 

MARIA JOSE DE ALMEIDA 
LIMA:03206226813

Assinado de forma digital por 
MARIA JOSE DE ALMEIDA 
LIMA:03206226813 
Dados: 2025.07.18 16:03:44 -03'00'









RELATÓRIO DE EXECUÇÃO - FEVEREIRO 2025
De 01/02/2025 a 28/02/2025

Projeto: TC - 2021/26.261-4 - (CEI 123) Movimentos de Mulheres Negras de Sorocaba- (MOMUNES)

Sumário Gerencial

1| Metas Propostas
Projeto Transversal

Planejamento Pedagógico para o primeiro  bimestre

Creche: CEI 123 “ Maria José Rodrigues Betti Albiero”

Turma: Berçário, Creche I, Creche II e Creche III

Carga horária: 1º bimestre  (05/02 a 30/04)

Tema: Meu quintal saúda seu quintal

Apresentação: 

Para o ano de 2025, daremos início ao projeto “Meu quintal saúda seu quintal” propondo uma imersão das crianças no universo das imensas possibilidades do quintal, um espaço que, por vezes, passa despercebido em meio à rotina urbana, ou
demonstra-se sem atrativos na atual realidade da creche. A intenção é trazer para esse local, cenários diversos, com riqueza de estímulos à imaginação, que trará à tona todas as possibilidades que uma infância feliz é capaz de trazer.  Será
nesse microcosmo comum e novo que a diversidade biológica, cultural e social se revelará de maneira rica e acessível.

Um mosaico de vida, cada quintal é único, um reflexo da cultura, da história e das escolhas de quem o habita. Utilizar o tema como agente potencializador para acolhida dos pequenos, pode ser um aliado fundamental no processo de adaptação
das crianças nos primeiros momentos da rotina. Ao transformar o quintal em um espaço de descoberta, brincadeira e interação com a natureza, estaremos criando um ambiente familiar e acolhedor que facilitará a transição da criança do
ambiente doméstico para o ambiente creche.

Um dos objetivos do projeto está nos pequenos exploradores terem a oportunidade de estar em contato direto com a natureza, estimulando todos os seus sentidos. Ao tocar diferentes texturas, ouvir os sons dos pássaros, sentir o aroma das
flores as crianças desenvolvem suas percepções sensoriais de forma rica e significativa. O brincar livre no quintal permite que as crianças explorem o ambiente de forma autônoma, descobrindo seus próprios limites e construindo suas próprias
brincadeiras. A curiosidade infantil é naturalmente aguçada pela observação da natureza. As plantas que crescem, os animais que se movimentam e os fenômenos climáticos despertam a vontade de aprender e explorar. Ao questionar sobre o
porquê das coisas, as crianças constroem conhecimentos sobre o mundo natural e desenvolvem o pensamento crítico. 

Quando a criança explora diferentes “quintais”, entra em contato com diversas culturas e tradições. Nossos pequenos poderão aprender sobre plantas medicinais, ferramentas antigas, histórias e lendas relacionadas à natureza. Essa rica
experiência cultural contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e tolerantes.

O quintal, nesse contexto, se configura como um espaço privilegiado para explorar os sentidos, promovendo a interação social, favorecendo a construção de relações sociais, cooperação e desenvolvendo a autonomia através da construção dos
conhecimentos sobre o mundo natural como a observação e a experimentação, os pequenos podem aprender sobre os ciclos da natureza, a importância da água e do sol para a vida, e a relação entre os seres vivos.

Durante o bimestre a pesquisa de ação terá o foco na construção do conhecimento de forma colaborativa entre educandos e educadores. Nesta perspectiva, ressalta-se que no mês de fevereiro, inicia o período de adaptação das crianças, a
condução deste momento engloba acolhimento, inserção e precisa de segurança e conhecimento. Os educadores são o elo entre a escola e as famílias, porque estão na linha de frente do convívio com as crianças, e contribuem no enriquecimento
da construção das relações. Portanto, serão realizadas diversas atividades lúdicas e investigativas, agregando com poemas, rodas de conversas, exploração dos espaços, canções, artistas, materialidades instigantes, vivências gráficas,
brincadeiras, danças, colagens, pinturas assim trilhando um caminho promotor de curiosidade e novas descobertas.

As afro vivências farão parte do cotidiano escolar, mostrando às crianças a riqueza das histórias e culturas de diferentes povos, reforçando a prática do respeito, empatia e conexão do eu, do outro e do nós. No entanto, é importante que as
atividades propostas sejam significativas. Isso requer intencionalidade pedagógica, mapeando datas que possam apoiar o planejamento pedagógico, alinhando-se às habilidades que as crianças precisam desenvolver, garantindo que o
aprendizado seja relevante, transformador e inclusivo. Durante o ano será realizada a valorização das histórias e perspectivas africanas, afro-brasileiras e indígenas, como preveem as leis 10.639/2003 e 11.645/2008. 

Como nos lembra, Gianfranco Staccioli, na obra “Diário do acolhimento na escola da infância”: A escola da infância tem, mais do que nunca, uma tarefa fundamental: garantir à criança a oportunidade de vivenciar muitas experiências reais,
imediatas, diversificadas, complexas e globais. Mais do que nunca, é preciso propiciar uma vida de crianças inteiras e verdadeiras (...).

Desta forma, estaremos sempre caminhando em favor de uma escola mais humana, mais próxima, e fazendo dela um lugar onde se deseja estar.

Campos de experiências (BNCC):

X O eu, o outro e o nós.

X Corpo, gestos e movimentos. 

X Traços, sons, cores e formas. 

X Escuta, fala, pensamento e imaginação.

X Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.
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Objetivos de aprendizagem a serem trabalhados (BNCC):

                                             BERÇÁRIO E CRECHE 1

(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos crianças ao participar das situações de interações e brincadeiras.

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e interações das quais participa.

(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos ao explorar espaços, materiais, objetos e brinquedos.

(EI01EO04) Expressar necessidades, desejos e emoções por meio de gestos, balbucios, palavras, entre outros.

(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar suas sensações em momentos de alimentação, higiene, brincadeira e descanso, participando de modo ativo e progressivo de todas as atividades cotidianas.

(EI01EO06) Interagir com seus pares, com crianças de diversas faixas etárias e com adultos, ampliando o conhecimento de si e do outro no convívio social.

(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para expressar corporalmente emoções, necessidades e desejos, manifestando suas intenções comunicativas.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e interações em ambientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar nas atividades cotidianas.

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em diferentes suportes, usando instrumentos riscantes e tintas.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.

(EI01TS04) Conhecer diferentes manifestações artísticas de sua comunidade e de outras culturas.

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos adultos, ao ler histórias e ao cantar.

(EI01EF01) Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com quem convive nas atividades cotidianas.

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucios, fala e outras formas de expressão.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

(EI01EF08) Participar de situações de escuta de textos em diferentes gêneros textuais (poemas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.).

(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura), por meio da brincadeira.

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas durante as situações de interações e brincadeiras.

                                                  CRECHE 2 E 3

(EI02EO01) Demonstrar e valorizar atitudes de cuidado e solidariedade na interação com crianças e adultos.

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desafios, identificando cada vez mais suas possibilidades, de modo a agir para ampliá-las.

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da mesma faixa etária, de faixas etárias diferentes e adultos.

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-los e fazendo-se compreender,

ampliando suas possibilidades expressivas e comunicativas.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, valorizando e respeitando essas diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras,identificando e compreendendo seu pertencimento nos diversos grupos dos quais participa.

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e brincadeiras, com a orientação de um adulto, por meio do diálogo, utilizando seus recursos  pessoais, respeitando as outras crianças e buscando reciprocidade.

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras.

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas, superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais.

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias, apreciando, descobrindo sons e possibilidades sonoras, explorando e identificando elementos da música para se
expressar, interagir com os outros e ampliar seu conhecimento de mundo.

(EIO2TS04) Demonstrar interesse, respeito e valorização pelas diferentes manifestações artísticas de sua comunidade e de outras culturas.

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, sentimentos e opiniões, opiniões, ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais assistidas, etc.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para ampliar seu contato com diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias etc.), ampliando suas experiências com a
língua escrita.

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho), expressando sensações e descobertas ao longo do processo de observação.
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Objetivos específicos/Expectativas de aprendizagem nesta aula:

Promover a valorização da diversidade: Reconhecer e respeitar as diferenças entre os quintais, as pessoas e as culturas.

Desenvolver a consciência ambiental: Estimular o cuidado com o meio ambiente e a adoção de práticas sustentáveis.

Fortalecer os vínculos comunitários: Promover a interação entre as crianças e suas famílias, bem como com outros membros da comunidade.

Ampliar o repertório cultural: Conhecer e valorizar as diferentes culturas e tradições relacionadas aos quintais.

Metas Quantitativas e Qualitativas:

A     Impacto para as crianças:

                                                                                                 

Meta:           Ação:

Meta 26 - “ADIT 01”

Garantir condições, conservação e a organização de todos espaços adequados para o bem-estar e o desenvolvimento
integral de todas as crianças atendidas e para o pleno funcionamento do CEI.

Organizar os ambientes pedagógicos para estimular a curiosidade exploradora da criança;

Meta 32 - “ADIT 01”

Garantir a realização das práticas educativas que tenham como tripé: cuidar, educar e ensinar.
Interagir com a criança durante os cuidados individuais: saúde e higiene;
Construção de vínculo adulto - criança e família - escola.

Meta 33 - “ADIT 01”

Proporcionar aprendizagens e vivências enriquecedoras para 100% (cem por cento) das crianças matriculadas, em
consonância com os documentos norteadores e as diretrizes da Secretaria da Educação.

Promover experiências sensoriais;
Implementar rotina de leitura, contação de histórias apresentando a variação dos gêneros literários: faz de conta,
poesia, história com repetição, com acumulação, com animais, com engano, parlendas, cordel, canções e histórias
clássicas e etc., teatro de bonecos, dramatização e musical;
Incentivar a valorização da arte, cultura e da música popular brasileira;

Meta 34 - “ADIT 01”

Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela Secretaria da Educação de forma que o atendimento seja de
qualidade, orientado por processos de aprendizagem de cunho pedagógico em todos os momentos e rotinas estabelecidas
pela unidade escolar garantindo seus direitos de aprendizagens e desenvolvimento.

Elaborar atividades que estimulem a curiosidade, criatividade, e desenvolvimento psicomotor;
Explorar nome próprio (nome da criança, nome dos colegas, funcionários da unidade e familiares);
Criação da rotina através de cantigas, troca de brinquedos, leitura diária com: combinados, tempo, ajudante do
dia, rotina;
 Brincadeira com jogos pedagógicos, brincadeira livre e dirigida;
 Experimentar ritmos diversificados;
 Brincadeiras livres, dirigidas e faz de conta.

B     Impacto no desempenho administrativo e gestão:

Meta 6 -  “ADIT 01”

Garantir o cumprimento integral do Plano de Trabalho.
Fomentar a formação continuada da equipe docente;
Realizar projetos mensais voltados às necessidades e especificidades da infância.

Meta 24 - “ADIT 01”

Garantir a aplicação do repasse de recursos do município conforme planilha orçamentária alinhada às diretrizes da
secretaria da educação gerindo a unidade escolar em conformidade com o "manual de aplicação de recursos de prestação
de contas".

Investir integralmente o repasse recebido;
Oferta de recursos humanos;
Garantir os suprimentos: pedagógicos, expediente administrativo,  higiene e limpeza etc.;
Contratação do número de funcionários necessários para o atendimento da Unidade.

Meta 27 - “ADIT 01”

Manter a limpeza e higiene de todos os ambientes do CEI a fim de assegurar um ambiente de qualidade para as crianças.
Limpeza e manutenção predial;

C      Impacto na Comunidade:

Meta 10- “ADIT 01”

Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade, garantindo transparência nas ações da Unidade
Escolar.

Aproximar o contato diário com as famílias na recepção, despedida e também com o uso das agendas.
 Envolver a comunidade através de reuniões e ações que proporcionem a consciência da importância da relação
escola-família;
 Esclarecimento de dúvidas relacionadas à criança e clareza e transparência na transmissão de informações;

Meta 12- “ADIT 01”

Colaborar de forma significativa para a melhoria do desempenho comportamental e participação da comunidade
contribuindo na formação de uma escola democrática e participativa, comprometida com as relações e o bem estar de
todos.

Proporcionar atividades que envolvam a comunidade e que trabalhem seu pertencimento, despertando assim o
interesse pela rotina escolar.
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Recursos didáticos:

Materiais naturais: terra, sementes, folhas, pedras, água, livros e histórias sobre a natureza, tintas, pincéis, instrumentos musicais, livros, papéis diversos, aparelho de som, pen drive.

Aplicação/Fixação:

O desenvolvimento do projeto será em concordância com os conteúdos propostos e se realizará através da reaplicação de atividades coletivas e individuais vivenciadas com as crianças ao longo do ano letivo
apoio das auxiliares de sala. Algumas propostas serão realizadas em sala, outras na área de convívio da unidade. Cabendo a cada docente fazer o registro das devolutivas da sua turma no semanário para a posterior verificação da coordenadora
pedagógica.

TEMAS SEMANAIS

 FEVEREIRO

TEMA: MINHA VIDA, MINHA HISTÓRIA

MARÇO 

                                                                                                       

TEMA: DETETIVES DO QUINTAL

ABRIL

    

TEMA: SONS NO MEU QUINTAL

ATIVIDADES PROPOSTAS

   

Sugestões:

Conhecimento da identidade pessoal, social e cultural.
 Criação de um herbário: Coletar e identificar diferentes tipos de folhas, flores e sementes.
Construção de um mural coletivo: Representar os diferentes elementos encontrados nos quintais, como plantas, animais, objetos e pessoas.
Pesquisa sobre plantas medicinais: Conhecer as propriedades das plantas medicinais utilizadas na comunidade e seus usos tradicionais.
Confecção de brinquedos naturais: Utilizar materiais encontrados na natureza para criar brinquedos como bonecos de palitos, carrinhos de madeira e instrumentos musicais.
Histórias e lendas indígenas: Contar histórias e lendas relacionadas à natureza quintais,valorizando a cultura local.
Flora: Explorar diferentes tipos de plantas, suas características, funções e importância para o ecossistema.
Fauna: Observar e identificar os animais que habitam os quintais, como insetos, aves e pequenos mamíferos afro-brasileiros.
Ciclos da natureza: Compreender os ciclos de vida das plantas e dos animais, a importância da água e do sol para a vida.
Expressão artística: Criação de desenhos, pinturas, esculturas e outras formas de expressão artística inspiradas na natureza.
Brincadeiras livres: Exploração do espaço ao ar livre, utilizando materiais naturais como galhos, folhas e pedras.

 

Avaliação:    

A avaliação se dará através do acompanhamento das práticas e aprendizagens da criança, de registros e observações diárias da trajetória de todo o grupo, conquistas, avanços, as possibilidades e as aprendizagens. E por meio de diversos
registros, feitos em diferentes momentos, realizados por cada professora, (anotações/ registros com fotos e portfólio vivo), evidenciando a progressão ocorrida durante o período observado, focando o interesse, participação e interação dos
mesmos frente às atividades propostas durante a realização deste projeto.        
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2| Resultados Alcançados
RELATÓRIO MENSAL – FEVEREIRO  2025

CEI 123 “MARIA JOSÉ RODRIGUES BETTI ALBIERO”
 

  Execução da Proposta
 

O mês de fevereiro de 2025 marcou o início do ano letivo na nossa creche, com um momento especial de acolhimento das famílias
e crianças. A "Escola Aberta" foi um sucesso, permitindo que as famílias conhecessem a proposta pedagógica da unidade e os
documentos norteadores do município. Durante o mês, realizamos uma reunião importante para a eleição do Conselho de Escola e
aprovação do Calendário Escolar. O calendário foi elaborado e encaminhado ao supervisor de ensino para aprovação, juntamente
com a ata de aprovação do conselho. Além disso, também foram definidos os horários da equipe gestora e de reuniões de HTPC
(Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo) e HTPI (Hora de Trabalho Pedagógico Individual) das docentes. Essas ações demonstram o
compromisso da nossa creche em promover a participação e o envolvimento das famílias e da comunidade escolar, além de
garantir a organização e planejamento para um ano letivo exitoso.

 O trabalho didático e pedagógico foi embasado mediante o tema bimestral  
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proposto, meu quintal saúda seu quintal, propondo uma imersão das crianças no universo das imensas possibilidades do quintal,
um espaço que por vezes passa despercebido em meio à rotina urbana, ou demonstra-se sem atrativos na atual realidade da
creche. A intenção é trazer para esse local, cenários diversos, com riqueza de estímulos à imaginação, que trará à tona todas as
possibilidades que uma infância feliz é capaz de trazer. 

 O mês  de fevereiro é um período importante para as crianças, porque é onde muitas têm o primeiro contato com o ambiente
escolar, pois até o momento o seu lar era o seu único convívio social e ao entrar na escola ele terá um mundo de possibilidades
onde irá conviver e interagir com outras pessoas em um ambiente novo e rico em conhecimento. 

E através desses conceitos foram trabalhadas com as crianças atividades de acolhimento  que  os ajudam a  construir uma relação
de confiança com a creche  e os professores, criando condições para que elas  possam explorar o ambiente com autonomia, 
tornando-o seguro e acolhedor. Dando espaço para que cada um se sinta protagonista e importante e  pertencente ao meio que
passará a conviver.

Dentro deste contexto realizaram outra atividade de suma importância para o início desse período novo que foi o da identidade,
uma criança que se enxerga como pessoa, de identidade própria e única, tem um desenvolvimento mais saudável, adquire maior
autonomia infantil e tende a se tornar um adulto com mais confiança em si mesmo. A construção da identidade na infância é,
portanto, um dos pilares essenciais para um futuro sólido e positivo. Queremos que nossas crianças  reconheçam, respeitem e
celebrem as diferenças que nos tornam únicos e especiais. Ao entender suas próprias origens, eles se tornarão cidadãos globais
mais empáticos e conscientes. E através das brincadeiras, jogos e brinquedos  que fazem parte do cotidiano infantil, os mesmos
proporcionam momentos de prazer e aprendizagem, isto é, por meio dessas atividades as crianças se divertem, se socializam e
aprendem. Sendo assim, o lúdico sempre está presente nessas atividades colaborando com a formação da criança e sua
identidade. Como sustenta o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998).

Quando utilizam a linguagem do faz- de- conta, as crianças enriquecem sua identidade, porque podem experimentar outras formas
de se pensar, ampliando suas concepções sobre as coisas e pessoas ao desempenhar vários papéis sociais ou personagens. Na
brincadeira,vivenciam concretamente a elaboração e negociação de um sistema de representação dos diversos sentimentos, das
emoções e das construções humanas. (p.23).

 

Não posso deixar de evidenciar sobre o trabalho de afro vivência que acontece nos planejamentos semanais, reforçando e
promovendo de forma lúdica o protagonismo negro desde a infância. Tendo como objetivo mudar a forma como as crianças
enxergam as questões raciais e promover uma reflexão crítica sobre a realidade, afirmando os valores culturais negros em nossa
sociedade, preservando e mantendo vivas suas tradiçoes, afim de que sejam transmitido á gerações futuras. É de fundamental
importância abordar as diversidades étnico-raciais na Educação Infantil para que desde os primeiros anos as crianças construam
uma autoimagem positiva, respeitando e valorizando as diversidades.

Este relatório retrata o nosso compromisso de contribuir para sendo mais do que um lugar de aprendizado, é um ambiente onde o
amor e a resiliência são os alicerces da jornada educacional de cada criança.

Para iniciar o ano letivo se faz necessário criar um ambiente acolhedor, de confiança, de respeito, colaboração e aprendizagem
entre os educadores que favoreça o seu desenvolvimento profissional e pessoal, de boas práticas educativas, onde o professor se
sinta bem-vindo e reconhecido. No primeiro momento foi passado uma mensagem de motivação para os docentes que continha o
seguinte dizer: “Querida professora, é com muita alegria e com boas expectativas que vamos juntas, nessa aventura que é ensinar
e aprender. Desejamos neste ano que se inicia muitas conquistas e sucesso na sua missão”.

Após, foram discutidos temas essenciais para a rotina e o desenvolvimento  das crianças, incluindo acolhimento, higiene e
alinhamentos gerais sobre o planejamento. Deu sequência com a definição de dias e horários para os HTPCs e HTPIs. A equipe
compartilhou reflexões e experiências sobre a adaptação das crianças e estratégias para fortalecer os vínculos com as famílias.
Foram reforçados orientações sobre cuidados diários, organização do ambiente e necessidade de ajustes nas rotinas. A equipe
revisou o planejamento pedagógico, alinhando estratégias e realizando adequações conforme a necessidade do grupo. Foi
ressaltado a importância de continuar sendo trabalhado em nossos planejamentos semanais, a afro vivência de uma maneira
lúdica, a fim de criar um vínculo emocional entre os pequenos e as diferentes realidades apresentadas. Para  formar cidadãos mais
tolerantes, respeitosos e empáticos, contribuindo para uma sociedade mais justa e inclusiva.

Ressaltamos também sobre a importância da sequência didática na organização do trabalho pedagógico, garantindo o progresso
da aprendizagem das crianças. Também foi abordada a relevância de uma abordagem afrocentrada, destacando a valorização da
cultura e identidade das crianças negras, além da necessidade de representatividade nos materiais e atividades pedagógicas. 
Após realizamos uma dinâmica “Preste a Atenção no que Eu Vou Fazer”,  utilizando copinhos descartáveis para estimular a
observação, percepção e a reprodução de movimentos, enfatizando a importância da observação e da interação no processo de
aprendizagem. Além disso, foram alinhadas estratégias para aprimorar as práticas pedagógicas e garantir que o planejamento
atenda as necessidades do grupo.

Outra orientação importante foi sobre a construção do portfólio da criança, como instrumento de registro e acompanhamento das
vivências das crianças, destacando a relevância de documentar experiências significativas. Para acompanhar este
desenvolvimento de maneira integral, faz-se imprescindível uma avaliação que não esteja preocupado simplesmente em constatar,
mas em fornecer informações necessárias para assegurar que as aprendizagens sejam alcançadas. Destacando assim, seu caráter
formativo, contribuindo para o desenvolvimento e aprendizagem  das crianças.

Discutimos e refletimos sobre a abordagem Reggio Emilia, que tem a  criança como protagonista do próprio aprendizado. Foram
abordados princípios como a importância do ambiente como terceiro educador, a escuta ativa e a valorização da expressão infantil
por meio de múltiplas linguagens. Além disso, foi preparado para as docentes,  um ambiente inspirado na abordagem Reggio
Emilia, com uma vertente de possibilidades onde as crianças possam explorar esses espaços de forma livre, criando um sujeito
independente, autônomo e confiante em sua capacidade de ser.
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Discutimos também qual a melhor maneira de introduzir a afrocentricidade de forma lúdica no processo de aprendizagem.
Refletimos sobre as diversas formas de integrar esses dois eixos, destacando a importância de valorizar a cultura africana e afro-
brasileira  através de brincadeiras e atividades lúdicas. A ludicidade foi apresentada como uma ferramenta eficaz para ensinar
sobre diversidade cultural de forma acessível e divertida, promovendo a construção da identidade e autoestima das crianças.
Foram sugeridas estratégias como o uso de  histórias, músicas, brincadeiras e jogos tradicionais afro-brasileiras, visando criar um
ambiente inclusivo, onde todas as crianças possam se ver representadas e sentir-se protagonistas de suas próprias histórias.

Em um mundo em constante e veloz transformação, investir em educação contínua ajuda os professores a se adaptarem às novas
demandas educacionais e às mudanças no currículo, garantindo que estejam preparados para enfrentar desafios, na construção de
uma prática pedagógica mais sólida e eficaz, gerando melhores resultados para as crianças e instituições.

Os Orientadores Pedagógicos (0P) tiveram uma formação com a Secretaria da Educação de Sorocaba  sobre o  Projeto Político
Pedagógico (PPP) para a educação infantil em 2025. Que visa criar condições para que as crianças tenham uma aprendizagem
integral. O PPP é um documento formal que orienta a relação ensino-aprendizagem durante o ano letivo. Que  deve considerar a
realidade local da escola e as características da comunidade. O PPP orienta as práticas pedagógicas e deve ser flexível e variado
para promover a aprendizagem significativa. Ele  traz o entendimento de que a criança se desenvolve brincando e, através da
brincadeira ela explora e aprende ao meio que vive, entende-se que o brincar se torna o principal do acesso à cultura, ao
desenvolvimento do raciocínio, ao conhecimento de mundo físico e social. Tem como objetivo, promover mudanças nas
concepções e práticas cotidianas, traçar diretrizes para a caminhada educativa, assegurar os direitos de cada criança, explorar os
campos de experiências e  promover a formação cidadã.

3| Impacto das Ações nos Indicadores do Projeto
Relatório docente - Berçário

Não foi possível realizar o relatório da turma devido a ausência de matriculados.

 

Relatório docente - Creche I
Com o projeto anual “ Minha creche meu quintal”, baseado no tema projeto bimetral “ Meu quintal saúda seu quintal” no mês de
fevereiro, foi de grande incentivo à identidade. Intencionando as crianças a explorarem da melhor forma o conhecimento de si, a
percepção da diversidade e o respeito às diferenças. Possibilitando às crianças experiências fundamentais de aprendizagem no
reconhecimento de seu “EU”, o que é indispensável para que ela consiga desenvolver a própria autonomia. 

Para nos nortear da melhor forma possível através da meta 12“ADIT 01” podemos contribuir para a melhoria do desempenho
comportamental e participação da comunidade contribuindo na formação de uma escola democrática e participativa,
comprometida com as relações e o bem estar de todos. 

Segundo o RCNEI (Referencial para Educação Infantil), a identidade é um conceito do qual faz parte a ideia de distinção, de
diferença entre as pessoas, a começar pelo nome, seguido de todas as características físicas, do modo de agir, de pensar e da
história pessoal.  

Na primeira semana do ano letivo, o corpo docente, no intuito de receber a

comunidade, proporcionou dinâmicas para receber os familiares. As docentes, em suas perspectivas salas, com bases em suas
pesquisas, elaboraram interações entre crianças e adultos, proporcionando um dia agradável entre eles, fortalecendo o vínculo
afetivo. 

A professora utilizou o seu tema de sala para basear-se na sua metodologia. Com grande arco-íris ilustrado em um papel kraft,
incentivou os familiares a carimbar suas mãos realizando a pintura com tinta guache. Elaborando uma imagem colorida em várias
cores. Estimulando-os na socialização, coordenação motora fina, percepção visual e imaginação,  tornando um momento
aprazível.              

Todos participaram da dinâmica, demonstrando estar concentrados. Em seguida, para recepcionar os pequenos da melhor forma, a
professora distribuiu vários brinquedos pela sala. Tornando um ambiente mais acolhedor e estimável.                             Depois, no
desígnio de realizar atividades acolhedoras. Elaborou a dinâmica do espelho visando incentivar a imaginação, socialização e
percepção visual. Posicionou um espelho na parte interna de uma caixa de papelão, estimulando as crianças a olharem.
Mencionando palavras positivas e de autoestima. Estimulando a reflexão sobre si e o autoconhecimento, auxiliando a compreender
melhor a si mesmo e sua relação com os outros amigos. Todas as crianças participaram, demonstrando estar concentradas e
entusiasmadas. Posteriormente, para auxiliar as crianças a reconhecerem o seu nome, a construírem a sua identidade e a
iniciarem o processo de oralidade, e estimular na socialização, percepção rítmica, coordenação motora fina e concentração. A
docente realizou uma roda de música com os pequenos. Cantou a música“ Passe a bola”, durante a canção, incentivou as crianças
a passarem a bola uns para os outros. Quando a música termina, aquele que estava com a bola mencionava seu nome. As crianças
que por algum motivo não falavam, as educadoras incentivaram na pronúncia do nome. Todas as crianças participaram da
brincadeira entusiasmadas, mostrando estar concentradas na música e encantadas com a bola. 

Para iniciar a segunda semana, a professora, no propósito de realizar atividades atrativas. Incentivando os pequenos na construção
da sua identidade e autoimagem e desenvolver sua autonomia e identidade corporal e observar e reconhecer semelhanças e
diferenças do seu corpo. Conversou com os pequenos referentes às partes do corpo, demonstrando cada parte, indicando seus
respectivos nomes. Em seguida, auxiliou uma criança a deitar sobre o papel kraft para desenhar sua silhueta e após, com giz de
cera, estimulou-os a pintar. Utilizando algumas cores simulando as diferentes cores e pele. Valorizando as diferenças e
promovendo a inclusão, a fim de que as crianças aprendam a respeitar e conviver com a diversidade. Todas as crianças
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participaram da pintura. Mostrando estar concentradas com rostos aprazíveis.

A seguir para dar sequência na atividade anterior e enriquecer o incentivo dos pequenos no autoconhecimento e na auto estima. A
docente estimulou os pequenos a ficarem sobre a cartolina no chão, para contornar as partes do corpo. Cada parte do corpo foi
uma criança diferente, para melhor interação. Com as partes do corpo contornadas, a professora estimulou as crianças a
realizarem colagens sobre a imagem no papel kraft do dia anterior. Auxiliando a reconhecer as partes do corpo a serem colocadas
e motivando os pequenos na percepção visual, imaginação e coordenação motora fina. Todas as crianças participaram da
atividade realizando a colagem, demonstrando-se atentos à textura da cola, observando as ilustrações e apreciando a desenhar o
corpinho sobre o papel mostrando interesse. 

Para finalizar a semana com glamour foi preparado  um ambiente de conforto e de bem-estar, organizou o dia do Spa. Onde
deixamos um espaço bem relaxante com colchonetes, lençóis e música ambiente. Durante o momento da massagem, foram
mencionados os nomes das partes do corpo dos pequenos, indicando os pés, mãos e pernas. Também foi proferindo palavras
positivas à criança, incentivando na oralidade, autonomia, imaginação e na compreensão. As crianças demonstraram ficar à
vontade, relaxando o corpinho, requerendo realizar a atividade mais de uma vez. 

Para iniciar a terceira semana, a professora elaborou brincadeiras pensadas na socialização das crianças. Estimulando a
autonomia, a afetividade para se sentirem seguros e confortáveis com a turma. No primeiro dia, confeccionou um painel com as
fotos de todas as crianças da sala. Em seguida, com um recipiente com tinta motivou as crianças a observarem e vivenciarem a
textura. Depois, colocaram as mãos na tinta e em seguida carimbaram em frente das suas perspectivas fotos. Durante a atividade,
a docente incentivou as crianças a reconhecerem suas próprias imagens e dos amigos. Todos participaram da atividade, ansiosos
para explorar a tinta e a observarem as fotos do painel. A atividade foi de grande significado para a autonomia e a interação.
Posteriormente para dar continuidade em um ambiente festivo, alegre e motivador no. Foi pensado no baile a fantasia. 

Neste dia as crianças foram direcionadas a outra sala para desfrutar do espelho mais amplo, para observar os seus próprios
reflexos. Durante a atividade, as educadoras colocaram várias músicas estimulando o senso rítmico. As crianças escolhem suas
fantasias se direcionando ao espelho, apreciando as roupas. Os pequenos demonstraram estar festivos e exultantes. A brincadeira
foi satisfatória para a diversão e interação.

Na quarta semana, as propostas tiveram o objetivo de possibilitar às crianças a construir a sua identidade e autonomia. Por meio
das brincadeiras, da interação social, da vivência em diferentes situações, percebendo-se a si e ao outro, as igualdades e
diferenças. Estimulando no desenvolvimento da autonomia, autoconhecimento, a valorizar as próprias identidades individuais e
culturais. Incentivando a imaginação e a criatividade.

As atividades, afro vivências, o estimulou a valorizar a diversidade cultural. Inibir a exclusão, a discriminação, o racismo e o
preconceito. Aceitar e respeitar as diferenças, estimulando a conviver harmoniosamente com as diversidades existentes nas
turmas. Trabalhando com atividades lúdicas que promovam a aceitação e a valorização da diversidade. 

Os HTPCs foram ressaltados pela coordenadora Michele referente às documentações a serem entregues, datas e prazos. Orientou
na formação dos mesmos, salientando suas formatações e autenticidade. Além disso, também forneceu apoio nas elaborações dos
planejamentos.  O corpo docente salientou referente aos cuidados dos pequenos e o projeto pedagógico.

 

     “Que nossa identidade imprima os mais lindos gestos de amor ao próximo!’’

                                                                                  Ana Beatriz Rocha.

 

Relatório docente - Creche II
No mês de fevereiro tendo como projeto anual Minha Creche Meu Quintal, cujo tema bimestral é meu quintal saúda seu quintal,
onde pudemos trabalhar com as crianças, desenvolvemos atividades que permitiram às crianças explorarem sua identidade, suas
vivências e seu pertencimento. Essas propostas proporcionaram momentos significativos de interação, expressão e acolhimento.
Durante esse mês trabalhamos em cima da meta 12 “ADIT 01” promover ações que estreitam a relação entre a comunidade
assistida e a equipe escolar é fundamental para criar um ambiente mais colaborativo e enriquecedor. Essas atividades de troca são
uma excelente maneira de fortalecer os laços e garantir que todos se sintam parte do processo educacional, onde pudemos
promover ações de estreitamento entre a comunidade assistida e a equipe escolar através de atividades que proporcionem trocas
entre as partes. 

Na primeira semana, as crianças foram convidadas a visitar a creche acompanhadas de suas famílias para uma conversa e para
conhecer as professoras e auxiliares. Após essa recepção calorosa, cada família seguiu para sua sala, onde participou de uma
atividade especial. As professoras e auxiliares formaram uma roda com as famílias e iniciaram a atividade com a música "Eu Vou
Te Contar Uma História", que fala sobre a conexão entre as mãos e o coração. Durante a atividade, foi borrifado um cheirinho de
baunilha, enquanto se lia o livro "Fina Diferente". Essa história, que remete ao jovem escravo Edmond Albius, que inventou o
processo de polinização da baunilha aos 12 anos, traz uma mensagem importante: está tudo bem ser diferente e todos têm seu
lugar de pertencimento. As crianças tiveram a oportunidade de explorar o espaço da creche, brincar nos brinquedos do parque e
descobrir novas habilidades. Elas subiram, desceram, perderam o medo e se divertiram muito, interagindo com os colegas. Na
atividade "O Meu Nome Eu Vou Falar", as crianças aprenderam sobre a cultura e a história por trás de seus nomes, reforçando seu
sentimento de pertencimento ao ambiente. Durante as refeições, todos se alimentaram bem e tiveram momentos de descanso.
Algumas crianças já estavam desfraldadas e pediam para ir ao banheiro. O período de adaptação e acolhimento foi tranquilo, com
apenas uma criança chorando ao se despedir da mãe, mas isso foi observado em um momento em que ela chegava com sono.
Todas as crianças entregaram suas chupetas e naninhas, pedindo-as novamente apenas na hora de dormir. 

Na segunda semana, o acolhimento continuou de forma tranquila. As crianças se despediram das famílias sem sofrimento e se
adaptaram bem à rotina da creche, participando ativamente das atividades propostas. Começamos com a leitura do livro "Eu Sou
Assim e Vou Te Mostrar", que fala sobre as partes do corpo. Durante a chamada, as fotos das crianças foram mostradas,
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permitindo que elas reconhecessem a si mesmas e aos colegas. Percebendo o interesse das crianças em desenhar, a atividade
sobre o corpo humano foi adaptada: uma auxiliar fez o contorno de uma criança deitada sobre o papel, e todos puderam pintar. A
música "Cabeça, Ombro, Joelho e Pé" também foi utilizada, ajudando as crianças a nomear e mostrar as partes do corpo. Em uma
linda manhã de sol, as crianças se divertiram ainda mais brincando com tinta no azulejo do gramado. Para encerrar a semana, elas
foram ao refeitório, onde puderam fazer seu próprio RG. Com suas fotos coladas e nomes escritos, carimbaram seus dedinhos com
tinta guache e levaram essa lembrança especial para casa, compartilhando com suas famílias.

Na terceira semana, as atividades foram focadas em moradias e famílias, começando com a contação da história dos Três
Porquinhos. Utilizamos elementos como tijolos, palitos de churrasco, sorvete e grama, o que despertou grande interesse nas
crianças. Elas estavam atentas e participaram ativamente, com poucos se dispersando. Devido ao calor intenso, aproveitamos a
manhã para brincadeiras com água, utilizando bacias, panelas e uma piscininha, proporcionando um momento refrescante e
divertido. Também mostramos imagens de diferentes tipos de moradias, comparando-as com a história. Os materiais não
estruturados foram disponibilizados, permitindo que as crianças explorassem e conhecessem mais sobre o tema. Foi uma semana
rica em aprendizado e diversão!

Para encerrar o mês, as atividades foram planejadas com propostas que envolviam músicas, com o objetivo de destacar uma
característica diferente a cada dia. Uma das dinâmicas foi incluir os nomes das crianças nas canções, criando um ambiente ainda
mais acolhedor e personalizado. Além disso, para finalizar com chave de ouro, organizamos uma festa animada, onde todos
puderam se vestir com roupas coloridas e celebrar o mês de forma alegre e descontraída.

 Segundo Freire (1987, p. 39) afirma que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si,
mediatizados pelo mundo”.

 E Através das atividades de afro vivência, as crianças aprendem a valorizar sua própria cultura e identidade, além de desenvolver
a autoestima e a auto expressão. Isso é importante para que as crianças se sintam seguras e confiantes em suas relações sociais,
e para que possam se expressar de maneira autêntica e criativa. Ensinar a diversidade cultural na Educação Infantil é fundamental
para que a criança se torne um adulto tolerante, empático e que respeite o próximo.

 

Relatório docente - Creche III A
 

O presente relatório faz menção ao mês de fevereiro e está inserido no projeto anual Minha Creche, Meu Quintal, cujo tema
bimestral é, Meu Quintal Saúda o Seu Quintal. Durante esse período, foram desenvolvidas diversas propostas que proporcionaram
às crianças um ambiente acolhedor, favorecendo sua adaptação e interação.

E por meio da Meta 12“ADIT 01”, foram desenvolvidas atividades que possibilitaram a participação da comunidade, promovendo
maior envolvimento e fortalecendo os vínculos entre família e escola. Essa interação despertou o interesse das crianças pela rotina
escolar, tornando o ambiente ainda mais acolhedor e significativo.

        A proposta para o início das aulas na primeira semana foi a Escola Aberta, um momento especial em que as crianças puderam
participar junto com seus familiares. Após a recepção e as boas-vindas da diretora e coordenadora, cada criança, acompanhada de
seus pais, foi conduzida até sua sala, no qual  puderam vivenciar esse primeiro contato com as educadoras e com o ambiente
escolar de forma acolhedora e significativa. No segundo dia, foi proposto um tour pela creche. Após a roda de conversa e a
definição dos combinados, a professora, junto com a auxiliar organizou uma fila e ao som de músicas cantadas conduziu as
crianças pelo ambiente escolar. Para algumas foi um reencontro com os espaços já conhecidos, para outras, uma descoberta
encantadora. Esse momento foi especialmente significativo, pois permitiu observar a alegria e a emoção dos pequenos. Até
mesmo aqueles que estavam chorando se acalmaram e se sentiram mais seguros durante o passeio. As crianças também se
divertiram com a brincadeira "o meu nome vou falar”, uma atividade interativa em que precisavam passar a bola para o colega
enquanto a professora cantava. Quando a música parava, quem estivesse com a bola dizia seu nome. Alguns participaram com
entusiasmo, enquanto outros, mais tímidos, demonstraram certa reserva ao falar. Foi um momento de integração e descontração,
que ajudou as crianças a se conhecerem melhor e se sentirem mais à vontade no grupo. Enfim, mesmo com a chegada de novos
alunos e o retorno daqueles que já frequentavam a creche, o período de adaptação aconteceu de forma tranquila, com poucos
momentos de choro. As atividades planejadas proporcionaram acolhimento e segurança, tornando essa experiência mais leve e
prazerosa para as crianças.

        A segunda semana de adaptação fortaleceu ainda mais a relação entre as educadoras e as crianças. Os pequenos
demonstraram estar mais acolhidos e seguros no ambiente, cuidadosamente preparado para recebê-los com carinho e atenção.
Por meio das atividades propostas, foi possível perceber que eles estão se familiarizando e aceitando a nova rotina e os
combinados, tornando a adaptação um processo leve e prazeroso. As atividades propostas para a semana tiveram como foco o
tema identidade, proporcionando às crianças a oportunidade de se reconhecerem por meio de histórias, músicas e brincadeiras.
Durante a roda de história, foi lido o livro Eu Sou Assim e Vou Te Contar. Nesse momento, algumas crianças demonstraram grande
interesse, enquanto outras se dispersaram, necessitando da mediação das docentes para retomar a atenção.

No dia seguinte, a diversão continuou com a brincadeira musical "Cabeça, Ombro, Joelho e Pé". Todas participaram com alegria,
acompanhando os movimentos mencionados na música, tornando a atividade envolvente e interativa. Os pequenos demonstraram
grande curiosidade na atividade "Espelho, Espelho Meu". Para esse momento, a professora apresentou uma caixa misteriosa e
contou às crianças que dentro dela havia um tesouro. Em seguida, perguntou o que elas achavam que poderia estar ali dentro,
despertando ainda mais a curiosidade e a expectativa do grupo. Foi encantador observar as expressões de surpresa e encanto ao
abrirem a caixa e descobrirem seu conteúdo. Alguns ficaram admirados, outros riram e alguns até demonstraram timidez diante do
que encontraram. Na proposta do dia seguinte, a atividade com a "Caixa do Espelho" possibilitou que as crianças se
reconhecessem ao se olharem no espelho. Durante a dinâmica, elas eram incentivadas a identificar partes do rosto ou realizar
gestos sugeridos pela professora, como abrir a boca e fechar os olhos, tornando o momento lúdico e interativo.

Para finalizar as atividades da semana, foi realizado o "Poupatempo da Creche". A professora iniciou a atividade mostrando um RG
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retirado da Caixa Mágica e perguntando às crianças se já haviam visto esse documento com o papai ou a mamãe. Após uma breve
explicação sobre sua importância, todos foram levados ao pátio, que havia sido preparado especialmente para que cada um
pudesse fazer o seu próprio RG, tornando a experiência ainda mais significativa e divertida. A Afro Vivência na Educação Infantil,
ao trabalhar a identidade, envolve reconhecer e valorizar a cultura, a ancestralidade e as referências afro-brasileiras na construção
da identidade das crianças. Isso significa proporcionar experiências que fortaleçam o pertencimento, a autoestima e o
reconhecimento da diversidade desde a infância. Enfim, a semana foi finalizada com sucesso! Além das atividades propostas, as
crianças também participaram de momentos de acolhimento, musicalização, brincadeiras, rodas de combinados e da escovação.
Cada experiência contribuiu para fortalecer os vínculos, promover a adaptação e tornar o ambiente ainda mais acolhedor e
estimulante para os pequenos. 

      Para a terceira semana as atividades proporcionaram aos pequenos uma maneira divertida de entender que tudo e todos
possuem um nome. Eles descobriram, com entusiasmo, que até as letrinhas de seus nomes têm uma identidade própria. Para
iniciar as descobertas, foi realizada uma roda em que as crianças ouviram a história, O nome da gente,  por meio da caixinha de
som. À medida que a narrativa avançava, elementos mencionados na história eram retirados de dentro de uma caixa. As crianças
se divertiram com a brincadeira cantada A Canoa Virou. Para essa atividade, foi organizado um espaço especial com letras do
alfabeto feitas em eva, na qual cada criança teve a oportunidade de conhecer a inicial do seu nome. Após essa apresentação,
todos foram convidados a participar da brincadeira ao som da música a canoa virou. Um tnt foi colocado no chão e conforme a
canção era entoada, a professora chamava cada criança pelo nome para que se sentasse no tnt, tornando o momento ainda mais
interativo e envolvente. Ao longo da semana, os pequenos também participaram da confecção da inicial de seus nomes. Antes de
iniciar a atividade, a professora espalhou várias pecinhas de madeira com as letras do alfabeto, permitindo que cada criança
encontrasse a sua letrinha. Em seguida, receberam as letras recortadas em color set e tiveram a oportunidade de decorá-las com
lantejoulas e pedaços de papel colorido. A atividade proporcionou um momento lúdico e estimulante, incentivando o
reconhecimento das letras de forma criativa e divertida. Para finalizar as propostas da semana, eles participaram da roda de
música, vou bater na porta, quem é que vai entrar? -  Para essa atividade, foi preparado um espaço especial na sala com um
pedaço de tnt e vários espelhos feitos de color set, proporcionando uma experiência lúdica e envolvente. Antes de iniciarem a
pintura, a professora apresentou uma casinha com um espelho dentro. Conforme a música era cantada, cada criança batia na
porta e, ao abrir, via sua própria imagem refletida dizendo seu nome em voz alta. Esse momento gerou encanto e diversão,
reforçando o reconhecimento da própria identidade. Após essa interação, cada criança escolheu sua cor preferida e pintou o
espelho, tornando a atividade ainda mais significativa e criativa. As atividades propostas contribuíram para o reconhecimento da
identidade, fortalecendo a autoestima e o senso de pertencimento ao grupo. Também possibilitou que as crianças se familiarizem
com a escrita de seus nomes de maneira lúdica e significativa.

       Além das atividades propostas, as crianças  participaram de rodas de música, histórias, brincadeiras, momentos de higiene e
combinados. Cada interação proporcionou novas experiências e aprendizagens, fortalecendo a socialização e o desenvolvimento.
Enfim, a semana foi repleta de descobertas, diversão e momentos significativos, tornando o aprendizado ainda mais envolvente e
prazeroso. 

E para finalizar a última semana de fevereiro foi proporcionado momentos leves e descontraídos, permitindo que as crianças
entrassem no clima de festa. Eles se divertiram com brincadeiras de roda, musicalização e participaram ativamente da confecção
de confetes, tornando a experiência ainda mais animada e envolvente. Cada atividade foi pensada para estimular a criatividade, a
interação e a alegria, encerrando o mês de forma especial. 

 

 "A criança não brinca para aprender, mas aprende porque brinca."

                                                                                                                  Jean Château

 

Relatório docente - Creche III B
  No mês de Fevereiro, no contexto do tema anual “Minha creche, meu quintal”, onde foi trabalhado, o tema bimestral meu quinta
saúda seu quintal. Este trabalho se mostrou um pilar essencial no desenvolvimento de habilidades fundamentais, onde foi
trabalhado o acolhimento, a identidade ,promovendo experiências que incentivaram o reconhecimento individual e coletivo das
crianças. As atividades planejadas tiveram como foco o fortalecimento da autoestima, a construção da identidade e a valorização
da diversidade e respeito às características e singularidade de cada um. E para nos nortear da melhor forma realizamos o trabalho
em cima da meta 11 C2,12 C3, para garantir a qualidade e responsabilidade social, através de ações educativas integradas às
práticas sociais, culturais, étnicas, históricas, justa, solidária, igualitária, antirracista, que respeite as diversidades, costumes,
valores, sustentável, inclusiva, colaborando de forma significativa para a melhoria do desempenho comportamental e participação
da comunidade.    

             Segundo o RCNEI (Referencial para Educação Infantil), a identidade é um conceito do qual faz parte a ideia de distinção, de
diferença entre as pessoas, a começar pelo nome, seguido de todas as características físicas, do modo de agir, de pensar e da
história pessoal.

Na primeira semana, o foco foi o acolhimento e a construção do vínculo afetivo das crianças com a creche e suas famílias. A
atividade inicial consistiu em uma dinâmica de recepção, onde as famílias desenharam os membros da família em uma estrela,
refletindo sobre a importância da parceria com a escola. A seguir, as crianças participaram de um tour pela creche, conhecendo os
diversos espaços, promovendo familiaridade e a sensação de pertencimento ao ambiente. Durante este percurso, foram
apresentados os "cantinhos" e áreas de convivência, essenciais para o desenvolvimento social. A dinâmica com a bola e a música
“Meu nome vou falar” foi uma atividade que teve como objetivo trabalhar a identificação e socialização das crianças. Cada criança
que segurava a bola dizia seu nome ao som da música, criando um momento de interação. Essa atividade fortaleceu o
reconhecimento de si mesma e dos outros, além de promover a escuta ativa e a inclusão.

  Na  segunda semana trabalhamos  o conceito de identidade. As crianças foram reunidas em roda no gramado, onde exploraram
seus nomes por meio de cartões, reconhecendo a escrita e fortalecendo a identidade pessoal. Posteriormente  realizaram uma
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1 | Meta 24 - “ADIT 01” Garantir a aplicação do repasse de recursos do município conforme
planilha orçamentária alinhada às diretrizes da secretaria da educação

Completude:
100,00 %

pintura livre em azulejos, promovendo a interação com os colegas. Essas atividades contribuíram para o reconhecimento do
próprio nome, desenvolvimento da coordenação motora fina e fortalecimento da identidade. Após essa etapa, as crianças foram
incentivadas a observar seus rostos em espelhos de mão, identificando características como a cor dos olhos, o formato da boca e a
textura do cabelo. Depois dessa exploração, elas realizaram um auto retrato com tinta guache em folhas grandes de papel,
expressando suas percepções individuais. De modo geral, as crianças responderam de maneira muito positiva,  posteriormente em
duplas  as crianças se deitaram sobre folhas de papel kraft para que suas silhuetas fossem contornadas pela professora. Logo após
essa etapa, cada criança personalizou seu desenho com elementos representativos, como roupas, cabelos e acessórios,
favorecendo a consciência corporal. Essas atividades também contribuíram para o fortalecimento da identidade e da percepção de
si mesmas. Em seguida, as crianças realizaram a pintura do próprio reflexo em uma área externa da creche. Elas observaram seus
rostos no espelho, identificando as cores da pele, dos olhos e do cabelo.  seguida, utilizaram tinta guache e folhas brancas para
pintar uma representação de sua própria imagem. Os pequenos demonstraram grande alegria ao participar da atividade,
respondendo de maneira positiva. Encerramos nossa semana com a confecção de um documento, o "Primeiro RG", registrando
informações como nome, data de nascimento e carimbo digital. Esse momento ajudou as crianças a entenderem noções básicas
sobre documentos e identificação. 

Na terceira semana, as crianças foram levadas até a parte externa da creche, onde  foram  organizadas em fileira, uma atrás da
outra. Um tecido de tnt enrolado é passado entre as pernas dos participantes, simbolizando um "cavalo". Durante a atividade, é
tocada a música Cavalinho Colorido, de Marcelo Serralva, e as crianças realizam movimentos conforme o ritmo da canção. Na
atividade brincadeira com a bola as crianças foram  até a parte externa  em fila, cada participante passou  uma bola ao amigo  por
cima da cabeça, sem deixar o objeto cair. Os pequenos responderam de maneira positiva a atividade, demonstrando alegria em
participar, um circuito foi montado com almofadas, túneis e outros obstáculos para que as crianças explorarem livremente. essa
atividade contribui para a coordenação motora ampla e exploração do próprio corpo, após uma caixa contendo cartões com fotos
das crianças, cada rodada, uma criança retira um cartão e tenta reconhecer e nomear o colega da foto. para aqueles que não
conseguir  a professora e os auxiliares ajudaram  na identificação, incentivando a interação e o reconhecimento entre os
participantes, foi  disponibilizada uma folha grande de papel kraft com as iniciais do nome de cada criança. Elas foram 
incentivadas a coletar elementos da natureza e a decorar as letras conforme sua criatividade. Os pequenos responderam de
maneira positiva.

Na quarta semana as crianças foram organizadas em roda para conversar sobre a letra inicial de seus nomes. Cada criança
recebeu seu crachá, utilizado na chamadinha, e observou a primeira letra do nome. Depois disso, cada uma pintou a letra com giz
de cera em uma imagem previamente impressa e recortada. Após a pintura, a imagem foi colada em uma folha de papel sulfite
para formar uma "pulseira" personalizada logo. Após foi contada a história "Pedro Vira Porco-Espinho" e cada criança sorteou  uma
imagem impressa com expressões faciais (feliz, triste, raivoso e assustado). Durante essa exploração, a música "Eu Sou Eu", de
Marcelo Serralva, foi tocada ao fundo, proporcionando um ambiente lúdico e reflexivo sobre as emoções. Seguida uma brincadeira
de roda ao som da música "A Canoa Virou". Durante a atividade, ao ouvir seu nome na canção, cada criança virava de costas para
a roda, a brincadeira prosseguiu até que todos tivessem participado, promovendo interação e diversão entre os colegas. Em outro
momento  foi disponibilizado às crianças papéis variados, incentivando-as a rasgá-los para produzir confetes que foram  utilizados
na atividade do dia seguinte. Essa experiência proporcionou estímulo à coordenação motora fina e socialização entre os
participantes. Para encerrar a semana de forma animada, foi realizado o  bailinho  da alegria na sala, onde puderam vir  de
fantasias ou de  roupas coloridas, foram tocadas músicas infantis animadas. Durante a atividade, as crianças dançaram livremente
e brincaram com os confetes confeccionados no dia anterior, tornando o momento ainda mais lúdico, divertido  e especial.

       Não posso deixar de citar o trabalho da afrovivência que trabalhamos semanalmente com as crianças de forma lúdica. Na
educação infantil é fundamental para o desenvolvimento da identidade das crianças, especialmente as negras, que se sentem
pertencentes ao meio que convivem. Ao promover o reconhecimento e valorização de suas raízes culturais, elas se sentem
representadas, contribuindo para o combate ao racismo, a desconstrução de estereótipos e a promoção do respeito à diversidade.
Ao integrar temas afro-brasileiros no currículo, cria-se um ambiente inclusivo, que fortalece a autoestima, o empoderamento e a
representatividade. Esse trabalho sensibiliza as crianças para uma visão mais crítica sobre a história e as questões sociais,
contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e respeitosos.

      Ainda em nossos HTPC  na unidade que foi de extrema importância para a nossa formação, além de realizar alguns
alinhamentos internos com a coordenadora pedagógica, foi discutida a importância de integrar a afrocentricidade e a ludicidade na
educação infantil. A equipe refletiu sobre estratégias para valorizar a cultura afro-brasileira de maneira significativa e acessível
para as crianças, utilizando brincadeiras, músicas, contação de histórias e explorações sensoriais. O foco foi garantir que os
elementos culturais afro-brasileiros sejam incorporados de forma natural no cotidiano escolar, promovendo representatividade e
identidade desde a primeira infância. 

 

Atividades Desenvolvidas
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2 | Meta 10 - C1 -Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade,
garantindo transparência nas ações da Unidade Escolar.

Completude:
100,00 %

Meta: “ADIT 01” Garantir a aplicação do repasse de recursos do município conforme planilha orçamentária alinhada às diretrizes da
secretaria da educação gerindo a unidade escolar em conformidade com o "manual de aplicação de recursos de prestação de contas".
Etapa: Garantir os suprimentos: pedagógicos, expediente administrativo, higiene e limpeza etc.;

Descrição:

Descrição:

 

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos matriculados Capacidade de alunos

CEI
123

Conforme referenciado no
campo

"Resultados
Alcançados"

1 Diretor

1 Coordenadora
Pedagógica 

Total de crianças matriculadas no mês de
fevereiro: 99

 Capacidade total de alunos : de
118 à 128

 Investir integralmente o repasse recebido;
Garantir os suprimentos: pedagógicos, expediente administrativo,  higiene e limpeza etc.;
Verificar e atender as reais necessidades da Unidade escolar.

Pontos de Atenção:

Necessidade de reposição de itens para manter a higiene e organização da UE;
Necessário reposição de materiais pedagógicos e de expediente.

 

Encaminhamentos:

Compra de materiais para limpeza;
Compra de materiais pedagógicos e de expediente.
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3 | Meta 26- Manter a limpeza e higiene de todos os ambientes do CEI a fim de assegurar um
ambiente de qualidade para as crianças.

Completude:
100,00 %

Meta: C1 -Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade, garantindo transparência nas ações da Unidade Escolar.
Etapa: Criar oportunidades de socialização entre escola e família.

Descrição:

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos
matriculados

Capacidade de
alunos

Berçário Referenciado no campo "Impacto das ações nos
indicadores"    

Professora: 1

Auxiliares: 2

00 18

Creche
1

Professora: 1

Auxiliares: 3

 25  25

 Creche
2

 
Professora: 1

Auxiliares: 3

 25  25

Creche
3A

Professora: 1

Auxiliares: 2

24 30

Creche
3B

Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  30

 

 Aproximar o contato diário com as famílias na recepção, despedida e também com o uso das agendas.
 Envolver a comunidade através de reuniões e ações que proporcionem a consciência da importância da relação escola-família;
 Esclarecimento de dúvidas relacionadas à criança e clareza e transparência na transmissão de informações.

Pontos de Atenção:

Mudança na gestão da unidade;
Remanejamentos da equipe.

Encaminhamentos:

Reunião com pais e responsáveis com a apresentação da equipe: direção, coordenação, docentes e auxiliares de sala.
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4 | Meta 34 - “ADIT 01” Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela
Secretaria da Educação de forma que o atendimento seja de qualidade

Completude:
100,00 %

Meta: “ADIT 01” Garantir condições, conservação e a organização de todos espaços adequados para o bem-estar e o desenvolvimento
integral de todas as crianças atendidas e para o pleno funcionamento do CEI.
Etapa: Preservar o olhar atento com relação ao bem estar físico e emocional das crianças.

Descrição:

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos
matriculados

Capacidade de
alunos

Berçário Referenciado no campo "Impacto das ações nos
indicadores"    

Professora: 1

Auxiliares: 2

17 17

Creche
1

Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  25

 Creche
2

 
Professora: 1

Auxiliares: 2

 26  26

Creche
3A

Professora: 1

Auxiliares: 2

26 25

Creche
3B

Professora: 1

Auxiliares: 2

 24  25

 

Organizar os ambientes pedagógicos para estimular a curiosidade exploradora da criança;
Realizar higienização e conservação dos colchonete para o repouso e enxoval (lençóis e mantinhas); 
Providenciar cortinas, tatames, ventiladores;
Acompanhamento e verificação da alimentação ofertada na unidade escolar de acordo com as especificidades alimentares das
crianças.

Pontos de Atenção:

Necessidade de novos ambientes para o desenvolvimento  das crianças, seguindo a proposta do plano pedagógico;
Necessário a reposição de colchonetes danificados;
Criança apresentando recusa na alimentação.

Encaminhamentos:

Criação de um novo espaço de brinquedoteca;
Realizado a solicitação de colchonetes ao setor responsável;
Apresentação de estratégias para incentivar a boa alimentação: painel informativo, varal de fotos do momento da alimentação, roda
de conversas e diálogo com a família.
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Meta: “ADIT 01” Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela Secretaria da Educação de forma que o atendimento seja de
qualidade, orientado por processos de aprendizagem de cunho pedagógico em todos os momentos e rotinas estabelecidas pela unidade
escolar garantindo seus direitos de aprendizagens e desenvolvimento.
Etapa: Proporcionar experiências diversificadas: Exploração do ambiente escolar, momentos de interação de crianças com diferentes
faixas-etárias e adultos.

Descrição:

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos
matriculados

Capacidade de
alunos

Berçário Referenciado no campo "Impacto das ações nos
indicadores"    

Professora: 1

Auxiliares: 2

17 17

Creche
1

Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  25

 Creche
2

 
Professora: 1

Auxiliares: 2

 26  26

Creche
3A

Professora: 1

Auxiliares: 2

26 25

Creche
3B

Professora: 1

Auxiliares: 2

 24  25

 

Elaborar atividades que estimulem a curiosidade, criatividade, e desenvolvimento psicomotor;
Explorar nome próprio (nome da criança, nome dos colegas, funcionários da unidade e familiares);
Criação da rotina através de cantigas, troca de brinquedos, leitura diária com: combinados, tempo, ajudante do dia, rotina;
 Brincadeira com jogos pedagógicos, brincadeira livre e dirigida;
 Experimentar ritmos diversificados;
 Brincadeiras livres, dirigidas e faz de conta.

Pontos de Atenção:

Necessidade de alinhamento com a equipe docente, referentes aos planejamentos pedagógicos;
Crianças em período de acolhimento.

Encaminhamentos:

Orientações durante o HTPI e formações em HTPCs, com temas que colaboram para organização e planejamento pedagógico;
Adaptação das atividades para proporcionar conforto e atendimento às crianças.

Indicadores de Projeto

38º Mês | FEV/2025
1 | Berçário
Descrição:

Previsto Mensal: 18,00
Realizado no Mês: 0,00 (0,00%) | Realizado
Observações:

2 | Creche I
Descrição:

Previsto Mensal: 25,00
Realizado no Mês: 25,00 (100,00%) | Realizado
Observações:
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3 | Creche II A
Descrição:

Previsto Mensal: 25,00
Realizado no Mês: 25,00 (100,00%) | Realizado
Observações:

4 | Creche II B
Descrição:

Previsto Mensal: 25,00
Realizado no Mês: 24,00 (96,00%) | Realizado
Observações: Creche III A

5 | Creche III A
Descrição:

Previsto Mensal: 30,00
Realizado no Mês: 25,00 (83,33%) | Realizado
Observações: Creche III B

Galeria de Fotos

Outros Documentos

Nome Observações

PLANEJAMENTOS .docx.pdf
ANEXOS.REGISTROS FOTOGRÁFICOS RELATÓRIO FEVEREIRO.pdf
ANEXOS.REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS FEVEREIRO.pdf

Próximas Atividades

# Atividade Meta Etapa Descrição

Maria José de Almeida Lima
Responsável pela Entidade
CPF ***.*62.268-**

C R de C L
Responsável Técnico
CPF

E C
Responsável Técnico
CPF
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